
 
Primeiro dia 25/10/13 
* Apresentação da programação 

* Dinâmica Inicial – Alongamento para início das atividades. Interiorização – pensar 
em uma semente e simbolizar a troca da semente com o outro expressando seu 
significado. Música “Semente do Amanhã” (Gonzaguinha). Proposta que ao longo do 
CFES possamos plantar a semente e colher os frutos.  

* Informação do início das atividades e horários da casa. 

* Apresentação dos presentes: Quem? De onde? Expectativas? 

Expectativas: 

- Os resultados sejam alcançados; 

- Trazer mais pessoas para participar;  

- Disseminar as ações e passar para os outros grupos; 

- Disseminar a educação e unir nossos frutos, laços e ações. Que nesse projeto possamos 
ligar de fato os elos; 

- Estar aprendendo; 

- Conseguir a realização de demandas do CFES I e ampliar a comunicação e que a 
comunicação seja mais popular, para que as pessoas aprendam um pouco mais; 

- Integrar os conhecimentos da EPS e dos conhecimentos aos trabalhos que estão 
empregados aí; 

- Dialogar com os projetos e convênios que estão em execução;  

- A semente já foi plantada e temos já raízes; 

- Utilizar na prática os conhecimentos; 

- Momento de troca de ideias e temos os mesmos objetivos para fortalecer os trabalhos; 

- Resgatar as pessoas que estão por aí e contribuir com a proposta da EPS e resgatar o 
que já plantamos; 

- Que esta rede chegue até o Sul, ao Norte e já temos esse movimento; 

- Somar coma as ações e não dividir; 

- CFES seja um meio de fortalecimento para a EPS estadual. 

Foi sugerida a proposta para que possamos dividir as tarefas durante o encontro e assim 
foi feito. 

 

* APRESENTAÇÃO DO CFES SUDESTE 

 



 
- Pergunta-se inicialmente o que é o CFES? Para responder a pergunta convidou-se um 
representante de empreendimento, um de Entidade de Assessoria e Fomento (EAF) e 
um gestor público e cada um apresentou conforme sua vivencia no projeto CFES I. Em 
seguida foram apresentados os materiais elaborados, resultados do CFES I onde se 
identificam as ações as quais os representantes de Empreendimentos de EAF e gestores 
citaram. 

- Segue com a leitura do objetivo do CFES I, bem como os objetivos específicos, o 
público prioritário, os resultados. 

- Fez-se uma reflexão sobre o percentual da faixa etária de até 29 anos. Pois é um 
percentual pequeno em que estão os jovens. A pergunta é: Os jovens estão indo pra 
onde? Como atrair estes jovens? - Eles vão compor o sistema capitalista na forma que 
esta, sendo explorados.  

► A economia solidária tem que ser vista como um movimento e não só como para ter 
renda. Cita-se um exemplo da escola de economia solidária para que seja disseminada 
com outras ações. Tem que formatar isso pra se tornar mais forte. 

► É preciso trazer para junto os jovens, para participar das formações nos projetos. 

- Reflexão também quanto a formação que é mostrado, que é a formação formal e isso 
deve ser esclarecido, pois a formação de vida também deve ser expresso nos resultados. 

- Essa apresentação do CFES I foi para que se perceber a diferença entre o CFES I e 
CFES II. 

O CFES SUDESTE II – Terá duração de 30 meses. O recurso do CFES II é oriundo do 
MDS e o público prioritário destina-se para quem está inscrito no CADI ÚNICO, 
pessoas contratadas pelo governo – projetos, comunidades tradicionais e participantes 
do CFES I. 

Quanto aos números: exige-se que o público seja diferente.  

► Destaca-se a questão sobre o número de pessoas exigido para atender as metas. 

- Seguindo, apresenta-se os objetivos, metas e atividades do projeto. 

► Destaca-se a questão do espaço físico e humano de referência da Economia 
Solidária.  

► Questiona-se sobre os núcleos temáticos. Se vamos assumir esta ordem ou somente 
em parte. Coloca-se, que esta questão, foi discutida na reunião do comitê gestor em 
MG.  

Foi apresentada proposta de chamar o MST e o MPA para fazer parte. Será feito o 
contato com o (MPA) e conforme resposta, busca-se o MST e RECIDE para compor 
esse quadro. Isso para compor as representações do núcleo no estado. 

Formação dos núcleos no estado: 

• Bancos e fundos: tem recursos para contratação de pessoal para as ações; 

 



 
• Comercialização: O desafio e fazer que a prática da economia solidária aconteça. É 

uma questão importante; 

• Formação; 

• Redes. 
É possível criar esses núcleos? Depois de discutir definiu-se: 

◊ Formação - CDDH e IPA 

◊ Finanças - Banco Bem e Cáritas Regional  

◊ Comercialização – MOVIVE - EAF e “Que te faz feliz” - Empreendimento 

◊ Rede de cooperação – A definir.  

A proposta apresentada é que os núcleos definam os três cursos estaduais, pois o 
primeiro já foi definido pela rede de educadores. 

► Quanto o problema da participação conforme as metas, isso gera problemas, pois 
quanto nas reuniões da rede e do coletivo o público se repete. 

- Quanto ao público nas oficinas, foi apresentada a proposta que o público da formação 
realize a pedagogia da alternância. 

► Foi destacado que a questão de não limitar o número de participantes, assim 
podemos atingir o número desejado, pois é preciso dar espaço para participação do 
público. 

 

APRESENTAÇÃO DE CFES NACIONAL 
Observa-se a inclusão de mais uma mão, pois acrescentou mais regional no Norte. 

Fala sobre a composição do CFES Nacional, pois a proposta é que o Nacional faça o 
link com os regionais. Observou-se a importância da Cáritas e em especial no nosso 
estado para levar a organização do Fórum para o interior e destaca-se a importância das 
Entidades de Assessoria e Fomento que tem esse trabalho de fortalecer as ações do 
fórum. 

► Pergunta-se sobre a ação do CFES Nacional e as ações de integração junto aos 
projetos? - Quem esta fazendo isso é a SENAES, para que tenha essa integração com os 
projetos em execução. 

 

APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DA REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR 
- Foi observado pelo coletivo sobre as ações quanto e como a execução e que devem ir 
para o relatório. Outro ponto destacado pelos presentes é a questão em relação aos 
empreendimentos existentes, a qual não é voltada as formações assim como projetos 
que atenda aos catadores. Como fomentar essas demandas no projeto?  

 



 
- É preciso que as entidades devem provocar as ações políticas, mesmo que não seja no 
federal, mas sim, também nas bases. Assim constituindo as políticas ou ações. Os 
empreendimentos devem demandar também para as bases. 

 
CFES/REDE DE EDUCADORES/FEPS, VISÃO E PERSPECTIVAS 
- Trabalho de grupo: Conforma as perguntas norteadoras, foi montado três grupos, 
dando uma explicação da proposta.  

1- Como avaliam a interação CFES/Rede de Educadores/FEPS? 

2- Qual o cenário ideal para esta interação funcionar? 

3- Como chegarmos lá? 

O tempo para o trabalho definido foi de 20 minutos para retorno. 

Apresentações dos grupos: 

Grupo 2: 
R 1-Não havia interação, mas sim uma fala não compreendida por todos – Havia falas e 
o entendimento do todo não se ligava e isso dificultava.  

R 2- A interação precisam ser construída através de um canal de comunicação eficiente 

R 3- Que estas falas sejam dentro do contexto de EPS proporcionando uma maior 
transparência e compreensão. 

► Após a apresentação, foi destacado que estas falas sejam mais compreendidas por 
todos. De forma mais contextualizada, com fluxo, levando a interação. Esse canal pode 
ser físico e/ou metodologia. Muitos casos a comunicação não tinha contexto. Para 
chegar lá onde se pretende, precisa de uma contexto e isso é muito importante. 

Grupo 3: 
- O grupo contextualizou como esta o fórum (FEPS) e com isso viu a realidade. 

- O projeto vem para fortalecer os educadores, estruturar a rede. 

- Buracos/furos/preocupações: Como fortalecer os grupos 

- A rede: estruturar projeto de formação/capacitação para fortalecer, animar e 
movimentar os empreendimentos. 

- Papel do educador/fórum – papel militante. 

- Regatar perspectiva – motivação, busca por algo novo. 

- Segmentou-se. Cabe a nós fortalecer, executar..., o educador tem esse papel, porém é 
preciso trabalhar mais a motivação dos trabalhadores, fortalecendo o fórum e o 
movimento de Economia Solidária. O nosso órgão maior é o fórum. 

 



 
► Após a apresentação destacou-se que a auto-estima é fundamental para a 
pessoa/grupos, não esquecendo parte econômica. 

 

Grupo 1: 
R 1- Formação e informação: – Reprodução e socialização nos seu espaços de atuação. 

R 2- Falta de continuidade de ações: – Falta de entendimento do que é o fórum; – 
Regular. 

R 3- Visitas sistemáticas dos educadores e gestores aos empreendimentos: – 
Apropriação das entidades, empreendedores e gestores de seus papeis. 

► Os destaques são: 

- Que Muitas pessoas vão para o fórum e não sabem qual o papel do fórum que é um 
espaço de debate, de construção e de propor políticas públicas  

É preciso criar um mecanismo de levar para as bases o que foi discutido/aprendido. Isso 
vale tanto de grupos, gestores e entidades. 

- É preciso que tenha um acompanhamento, minimamente uma visita para conhecer a 
demanda. 

- É destacado que tem que entender o que é informação a formação. Da formação e 
passar a informação. A pessoa tem que se apropriar do fluxo. 

 

* Dinâmica de Encerramento do 1º dia - Que marcas desejamos deixar para a história 
da Economia Solidária ao longo da caminhada? Todo o grupo abraçado em forma de 
círculo, motivados pela música “Marcas do que se foi” (os Incríveis). 

 

AVALIAÇÃO DO 1º DIA 
Que tal? 

• Mais tempo para conhecer os pontos de pauta; 

• Aproveitar melhor o tempo, mais objetividade; 

• Mais objetividade; 

• Novos horizontes; 

• Fazer acontecer;  

• Persistir na educação em economia solidária  

• Que nossa demanda seja realizada, para fazer uma economia melhor; 

• Se pudessem participar mais pessoas; 

 



 
• Continuar juntos; 

• Discutirmos o que “vimos”, e “vivenciamos” nesse encontro (comida...) 

• Realizar reuniões do CFES também no interior do estado; 

• Trabalho de grupo com mais tempo; 
  

Que bom? 

• Que nosso debate foi produtivo em conhecimento; 

• A democratização das informações e do projeto; 

• O reencontro, os debates, a participação; 

• O grupo, o encontro e as perspectivas; 

• Compreender o papel do CFES; 

• Todos envolvidos no mesmo objetivo; 

• Descontração, integração, aprendizado; 

• Bate papo, troca de conhecimento; 

• Integração; 

• Os trabalhadores de grupos conhecerem novas pessoas; 

• Novo CFES, progresso. 

• Pela construção de hoje; 
 

Que pena! 

• Muitos temas que ainda temos que discutir, estudar e esgotar; 

• Pouco tempo para isso; 

• Pouco tempo; 

• Não sofri com vocês no horário de almoço pela alimentação; 

• Que eu poderia dar mais um pouquinho de mim; 

• Cheguei tarde; 

• A falta de consulta dos gostos alimentares; 

• Pouco tempo para trabalho em grupo; 

• Atraso para começar o encontro, desperdício de comida; 

 



 
• Que pena que não vieram todos; 

• Pouco tempo para debate. 

• Cansaço... 

 
Segundo dia 26/10/13 
* Dinâmica Inicial - Desatar os nós – Todos são convidados a formar um circulo e 
memorizar quem esta ao seu lado e em seguida a caminhar em várias direções. Num 
sinal todos param e são convidados a darem as mãos ficando entrelaçados. Depois são 
convidados a desatarem os nós. Conforme as escolhas, fazemos de forma fácil ou mais 
difícil e assim vencemos os desafios. 

 

* CFES/Rede de Educadores: Que estratégias para atingir as metas do projeto e as 
demandas do movimento? 
Apresentação das metas: 

- Encontro da Rede Estadual de Educadores(as). 16 horas – público 25 pessoas. 

- Reuniões do coletivo de educadores(as) – 12 horas – público 15 pessoas. 

- Oficinas Locais/Territoriais – 16 horas – público 15 pessoas. 

- Curso estadual em Economia Solidária, Desenvolvimento Sustentável Solidário e 
Superação da Pobreza – 2 módulos de 20 horas, totalizando 40 horas – público de 15 
pessoas. 

- Curso Estadual de Formação de Educadores em Economia Solidária / formação básica 
e formação básica e formação técnica – 24 horas – público 35 pessoas. 

 

* Trabalho de grupo: Questões norteadoras: 

1- Como faremos para cumprir as metas? 

2- Possíveis entraves? 

3- Como superar as dificuldades? 

 

Grupo 2: 
R 1: 

* Administração/organização eficiente; 

* Planejamento; 

* Motivação/animação nos locais/cidade,territórios 

 



 
* Parcerias: Prefeituras (CRAS), Igrejas (Pastoral da juventude), Entidades locais. 

R 2:  

*Os parceiros não aderirem, ou não entenderem o processo; 

* Carga horária corrida (16 horas) 

* Gestão empresa que contrata / faz pagamentos é distanciada e inflexível. 

R 3: 

* O intermédio com parceiros deve ser muito bem feito / colocado / para o 
entendimento do processo; 

* Buscar pessoas referência locais / antigos parceiros; 

* Entidade estadual buscar “diplomaticamente” o intermédio com a empresa com 
relatórios e avaliações; 

* Carga horária corrida? 

Obs: O público jovem é pouco e as pastorais de jovens podem ajudar na mobilização; A 
socialização dos materiais; Os CRAS esta dentro da prefeitura (instituição parceira) e 
assim deve ir direto às secretarias e para isso deve identificar os caminhos; Isso se da 
para que viabilize como uma ação conjunta; A secretaria de educação deve estar junto 
como o IFES que tem projetos voltados para economia solidária. 

 

Grupo 3: 
R 1:  

* Planejamento - cronograma, mobilização, parcerias; 

* Metodologia – adequação dos conteúdos, infra-estrutura, logística, regionalização das 
atividades, avaliação e monitoramento. 

R 2: 

* Gestão financeira distante da realidade / execução local; 

* Pouca flexibilidade para manuseio das ações; 

* Falta de profissional contratado (local) para execução das atividades 

R 3: 

* Serem revistas as formas de contratação (ex: contratação de empresa da região 
sudeste) das empresas prestadoras de serviços; 

Conhecer a proposta de contratação das empresas gestoras com valores de contrato de 
trabalho, detalhamento do plano de trabalho; 

* Assegurar a efetivação do plano de trabalho proposto e acordado. 

 



 
► Obs: uma proposta é que seja socializado como as entidades contratadas devem 
executar as ações. Assim foi sugerido que seja estudado e esclarecido. Para que 
tenhamos o entendimento. Então, será encaminhado via e-mail os documentos e as 
dúvidas sejam retornadas para esclarecimento.  

- Qual o papel da empresa que esta responsável, para que seja revisto e não sendo 
imposta. 

- Quanto às ações serem de carga horária corridas, isso foi questionados, mas deve ser 
conversado. 

 

Grupo 1: 
R 1:  

* Descentralizar as ações; 

* Dividir o coletivo para atuação nas regiões; 

* Identificar os parceiros locais para que possam viabilizar e complementar as 
atividades (entidades, movimentos, prefeituras...) 

R 2:  

* Conferências de Economia Solidária; 

* Copa do mundo; 

* Conferência dos Direitos da Criança e do Adolescente; 

* Eleição de 2014; 

* Agenda dos movimentos. 

R 3:  

* Identificar os parceiros para facilitar os custeios de locomoção e mobilização 
juntamente com o coletivo. 

Obs: Pra pensar em superar as dificuldades, tem a necessidade de articular as ações no 
local. A Agencia de Desenvolvimento das Micro e Pequenas Empresas e do 
Empreendedorismo – ADERES, se coloca a disposição e a Superintendência Regional 
do Trabalho – SRT com os regionais que estão de Norte ao Sul. Os entraves colocados 
têm um olhar para fora. Quanto às conferências podem ser entrave, porém pode 
favorecer também.  

Foi colocado sobre a questão do público quanto a não repetição, que não foi citado. 
Com parceria isso é possível. Não devemos considerar isso como problema. 

 

PLANEJAMENTO – Elaboração do cronograma de ações: 

 



 
►Encontro da Rede Estadual de Educadores(as) - 16 horas – público 25 pessoas 

Data: 25 e 26/11  

Data: Definir na reunião de novembro 

 

►Reuniões do coletivo de educadores(as) – 12 horas – público 15 pessoas 

Data: 25 e 26/10/2013 

Data: Março/2014 

Data: Agosto/2014 

Data: Março/2015 

 

►Oficinas Locais/Territoriais – 16 horas – público 15 pessoas 
Local: Centro Oeste - Colatina – Região 8 - Data: 08-09/11/2013 – Itamarcos e Angêla 

Local: Grande Vitória – Fundão – Região 1 - Data: Dezembro/2013 – Aídice e Daniela  

Local: São Mateus – Região 9 - Data: Março/2014 – Cáritas Regional e Cáritas 
Diocesana 

Local: Nova Venécia – Região 10 - Data: Fevereiro/2014 – Itamarcos e Aídice 

Local: Linhares – Região 7 - Data: Agosto/2014 – Maíra e Ângela 

Local: Domingos Martins - Região 3 - Data: Janeiro/2014 – Raquel e Alessandra 

Local: Santa Maria de Jetiba – Região 2 - Data: Março/2014 – Marli, Ângela e Maria 
Peixoto  

Local: Guaçuí – Região 6 - Data: Fevereiro – Cáritas e Gal 

Local: Cachoeiro – Região 5 - Data: Abril/2014 – Cáritas Regional e Cáritas Diocesana 

Local: Anchieta – Região 4 - Data: Abril/2014 – Itamarcos e Aídice  

- Foi apresentado que o CDDH- Serra tem um projeto que tem que realizar 10 oficinas 
por mês e que pode realizar oficinas na Grande Vitória. Sendo assim, todos 
concordaram que as oficinas do CFES sejam realizadas em outras regiões do estado. 

 

►Curso estadual em Economia Solidária, Desenvolvimento Sustentável Solidário e 
Superação da Pobreza – 2 módulos de 20 horas, totalizando 40 horas – público de 15 
pessoas 

- Local: À definir -  Data: 2º semestre de 2014 - Cáritas, CDDH, ADERES e MTE – 
Reunião preparatória para articular - (DATA: 19/11 - junto com a atividade do Curso 
Estadual) 

 



 
Proposta de público: entidades que atuam em defesa da superação da pobreza (MPA – 
Recide – CDDH..., governo-ADERES) 

 

►Curso Estadual de Formação de Educadores em Economia Solidária / formação 
básica e formação técnica – 24 horas – público 35 pessoas. 

I- Data: 19-20 e 21/11/2013 – Tema: Formação Política – Rubens / Itamarcos / Beth / 
Gal / Aídice – Local: Aguardando confirmação da empresa. 

II- Data: Abril – Local propostos: Ponta Formosa, Martina, Brisa da Barra, Praia Sol. 
Tema: à definir 

III- Data: Início de Agosto 2014 – Local: À definir 

IV- Data: Fevereiro 2015 – Local: À definir 

 

►Dia 22 e 23/11/2013 – reunião do núcleo: Itamarcos, Raquel e Gal 

Qual o objetivo deste núcleo? - Ajudar na busca de conhecimento e na elaboração de 
material. 

Conforme diálogo foi sugerido fazer o contato com os encaminhamentos anteriores e 
assim formar essa equipe no estado. 

►10 e 11/ 03/2014 – Reunião do conselho gestor – ES – Tide e Maria Peixoto 

►06-07/11/2014 – Reunião do conselho gestor – SP – Tide e Maria Peixoto 

►13-14/02/2014 – Encontro regional da rede de educadores sudeste em RJ – Definir 

 

►Núcleos 
- Finanças solidárias 

- Formação 

- Rede de comercialização 

- Comercialização 

 

* As reuniões do coletivo para o acompanhamento das ações. 

* Os núcleos devem estar articulados com o coletivo e a rede fortalecendo o fórum. Eles 
devem definir os temas dos próximos cursos estaduais. As demandas que não forem 
contempladas devem ser encaminhadas como propostas para ADERES e parceiros. 

 

 

 



 
AVALIAÇÃO DO 2º DIA  
Que pena! 

• Algumas pessoas foram embora antes do término do Encontro; 

• Algumas informações sobre a execução: contratos e convênios. 

Que bom! 

• Dia mais produtivo. 

Poderia ser melhor! 
A participação. 

 

* Dinâmica de Encerramento - Mística - Sensibilização do sentir a vida através do 
calor das mãos. Todos de mãos dadas em circulo, sentindo o outro e depois com as 
mãos soltas sentindo a mão do outro somente com o calor, aproximando e afastando as 
mãos. 

 

RELATORIA: RUBENS PATROCÍNIO SENNA 

 

 


